
Advogados
Coronel Agapilo Jorge dos Santos—Resi-

dencia Praça da Liberdade, lado nascente—
defronte ao Parque.

Eduardo'H. Girão— Residência

Médicos
Dr. Manoel Moreira da Rocha—-Consulto»'

rio na pharmacia Galeno. Uesidencia á rua
24 de maio n. 160.

Nem ao menos a licença para échos das imprecações de tantas cionistas do Ceará e
um projecto já elaborado e tão

Dr. Castro
reira n. 99.

Medeiros—Rua Senna Madu-

§f' Dr. Marinho de Andrade—Consultório na
pharmacia Albano — Residência, rua Senador
Pompeu.

Pharmacias
<Andrade»— Rua Senador Pompeu n.200

«Franceza»—Rua Major Facundo n. 48.

«Galeno»—Praça do Ferreira.

bemfeitinho! Um desapontamento
sem 'icfual na historia dos en
vergonhados!

—Mas,que fazer ? Lamentações pássaro dèpennado; ali a Indus
a Geremias, n'outros pedidos de tria opprimida; além a pobre

v-ictimas, num coro umsono e
desesperado de pragas e maldU
cções.

Aqui é o Com mercio, mísero

Norte.
Rio Grande do

Fala-se aqui que o dr. Joaquim Se-
abra deixará a pasta do interior em
fins de outubro próximo, sondo indi-
gitado como seu substituto « dr. Xi-
vier da Silveira.

• . « ¦ 1 1 ¦ 1 ^ t -ii 1 1/ ! Fala-se também da próximo sabidaintercessao mais alambicados r Lavoura anniquillacla; mais além !^ *
Permanecer para sempre nesta as almas dos ca.traieiros e dos

compunção ridícula e desairosa r innòcé.ntes assassinados; as viuvas
Não, absolutamente não! 'e orphans dos párias desterrados
—Philosophar, flautear, não para os paúes do Norte; os fi-

fazer caso dessas ninharias, sa-lhosdos perseguidos pela Justiça;
racotear, pinchar para longe o proletariado feito pela ganan
essas tristezas, bailar e cantar, cia de seu governo. E mais dis-
Hcsannas ao archiconfrade, nosso tante ainda repercute dolorosa-

britai io M cara

Fortaleza, 2 de Outubro de 1905.

|ff segundas
Sorumbatico,*meditabundo, hy-

pOGondriaco e taciturno, aquelle
triste coro mephistophélico de
cavalheiros de opas negras e fitas
a tiracollo, irmãos em S. João
d'Escossia e amigos forçados do
egrégio archiconfrade commen-.
dador Gavião Pinto Gallo. Todos
carrancudos e cabisbaixos, per
ambulantes, em dolorosa via
ascra, como almas penados do
outro mundo, sob as soturnas
abobadas do lugubre e vasio
túmulo caiado) olhares longos
de ressaca, immoveis, fixos pie
gados, nos brancos aventaes
sarapintados de symbolicas ga-
rãtüjàs de esquadros, com paços
e pelicanos chocos, sem signifi
cação. Todos de mãos nos peitos,
frontes pendidas, n'um monótono
passo cadenciado de caranguejo
ou de urubu malandro, sempre
para traz. Todos sombrios, si-
lenciosos e desapontados. E com
razão.—Uma decepção terrível
aquella da subvenção promettida
e propalada !

(28

senhor, todopoderoso ! Eía ! Gui
lherme, nos cordéis e na cacoila
do thuribulo, a espargir as espi-
raes phantasticas do incenço;
Feital, na argentina flauta de Pau,
a desferir edênicas melodias;
Cabral e Cunha, com es insígnias
de Marte, a tilintar os esporões
d'oiro e as refulgentes lâminas
d'aço; Amaro, mais de longe,
com a balança da Justiça; Autran1
e Figueira com a»coroa de Mi-
nerva ; todos cingindo thyrsos e
agitando verdes ramos de parras,
num bailado pagão, num alahíi
fremente e atordoador! Eia!
Defunctos aqui, para que? Basta'
debaixo da terra: não sob así
arcadas deste heráldico casarão
Agora, como antigamente, ale-
gres e prasenteiros. Nao mais
aquelle coro sorumbatico, me
ditabundo, hypocondriaco e ta-
citurno dos cavalheiros de ópá
preta e fita a tiracollo.

Abaixo as tristezas de pelica
nos chocos! Mais alegre, e sem-
pre forte, o nosso rei Gavião!
Com elle, sempre com elle, ape
sar dos pezares.

Para longe escrúpulos pueris
de resentimentos, ou de >olennes
comprimissos tomados. Uma con
versa fiada os taes compromis
sos..

*
* *

mente esse echoar de lamentos
das victímas da iniqüidade e da
robalheira officiaes. A maromba
já caiu no ridículo e de nada mais
valem as moções belizarías e os
carrapetões telegraphicos de in
condicional apoio e dedicação
Ninguém mais toma a serio.essa
comedia.

Eis porque o nosso insigne
rapace, apezar das grandes azas
e tamanhas garras aduncas, receia
um trpmbulhâo, de lá da grimpa
do monte em que se empoleira.
Oá ventos da Opinião sopram
rijos; eo velho gavião rninú sen.
te tropègos os músculos e receia
seriamente cair estatelladò de
papo no chão, afogando se no
lamaçal que lhe fica em torno.

Sua queda será inevitável,
qualquer que seja a águia gover-
namental que surja, porque nen-
huma quererá arrostar o perigo
de sustentar no bico as pesadas
e funestas oligarchias, contra o
vendaval, contra a corrente in*
domita da opinião.

E aquella que o fizer será ca
da ver, em que não se poderá
apoiar o nosso velho e decrépito
Gavião.

Veremos.
Jacy Ubirajára.

TELESRAMMAS
Na segunda pag.

E, por falar em pezares, anda
pezaroso e compungido o nosso
altivo e mina? Gavião. De tanto
depennar ficou cheio de penas e
lacerantes magoas inconsolaveis
E' que vê empallidecer a sua
estrella de bonança e pouco a
pouco se obumbrar no horisonte
annuviado, para onde sobem os

€chos e noticias

nterai2USD«y3uas«ASK8anBn
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CRÔNICAS DOS TEMPOS COLONÍAES

Vinha no centro Maria da Glo*
ria, vestida de noiva e cercada por
um bando de virgens, todas de
pãima e capella, que iam levar
ao altar a sua companheira.

Seguiam se Ursula, as madri-
nhas,e outras damas nonvidadas
para a boda â qual era sem du
vida das de maior estrondo que

e tinham celebrado até então na
cidade de S. Sebastião.

Ayres de Lucena assim o de

terminara e de seu bolso concor-
reu com o cabedal necessário
para a maior pompa da cerimonia.

Logo após as damas, cami-
nhava o noivo, Antônio de Cami
nha; entre os dois padrinhos, e
no meio de grande' coitejo de
convidados, dirigido por Duarte
de Moraes e Ayres de Lucena.

Ao entrar a portada da igreja
Ayres destacou-se um momento
para falar a Bruno, que avistan-
do-o, viera á elle:

—Aprèstou se tudo? ..,_
—Tudo, meu capitão.
—Ainda bem; daqui a uma ho-

ra, partiremos, e para não mais
voltar, Bruno,

Ditas estas palavras, Ayres en
trcü na igreja. O velho marujo
que adivinhara quanto soffria na
quelle momento o seu capitão^

Telegraphicas
RIO. j
O coronel João Brigido e o major

Pedro Avelino conferenciaram com o
dr. Lauro Sodré, combinando com es
te eminente chefe político a attitudo
que devem; tomar os partidos opposi-

.n amawuaacMa r —nu- r -ii-imrTr-ii-wwwiTlw ¦¦¦¦¦

Leopoldo de Bulhões da pasti
da Fazenda. AaAü r 

Será -no meai o membro brasileiro do
tribunal arbitrai brasiloo-peruano para
decidir as questões de limites que o
Brasil tem com o Peru, o sr. dr. He-
raclito Graça.

O cambio cahiu e aflirma-se que cou-
tinuará a descer por causa de ter o
dr. Lauro Sodré assumido a présiden-
cia do Club Miiitar. A verdade é quo
a baixa foi determinada pelo Banco da
Republica, porque assim lhe convinha.

RIO, 21.

Uma commissão de prestigiosos poli
ticos paulistas conterenciou honte r,
cora o dr. Lauro Sodré.

De vários Estados chegam .adhèsõesí
dos partidos opposicionistas em favor
da candidatura do dr. Lauro Sodré á
presidência da Republica.

. O dr. Lauro Sodré no manifesto po-i
litico que vae dirigir ã. nação susten-i
tara o programma-da revisão couBtitu-;
cional.

mm. i

O «Oorreip da. Manha» noticiou que
o dr. Arisfcãrcho Lopes virá de Per-:
nambuco a esta capital, commissionado
pelo directorio de sem partido, afim
de consultar o jlr.i Lauro ,Sodré sobre
p.programma político que o mesmo
partido deve seguir.

Os adversários do dr. Nilo Peçaaha,
de. S. Paulo, segundo a «Platéa>, traj-
tain de levantar a candidatuoa do sr.
Francisco Glycerio á vice-presidenciá
da Republica.

O "Diário Popular" de S. Paulo, or-
gão de feição neutra entre os partidos
políticos, escreve, em artigo, de fundo
que o Cattete está desamparado e a
onda oppoaicionista avoluma-se, ame
açando inuudal-o.

Correm vários boatos sobre a via-
gemido dr. J. J. Seabra, ministro do
interior, a Caxambú,

Julgam àlguus quo essa viagem ú
determinada;pelo descontentamento djj
s. exc. á vista da ultimo nomeação para
o Supremo Tribunal Federal. ,

-Outros dizpm que um grupo de ho-
meus políticos bem avisados, no intui-
to de prevenir um assalto"'imprevisto
ao poder, pensa em trabalhar pela re
visão dá Constituição federal, conforme
os meios nesta indicados.

ferrou outro murro na carapuça
e tragou o soluço que. lhe estava
estprtegando na; garganta.

Dentro da matriz já os noivos
tinham sido con lusidos ao altar
onde os esperava o vigário pai-
ramentado para celebrar o casa*1
mento, cuja cerimonia logo co
meçou, .

O corsário; de joelhos em um
dos ângulos mais obscuros do
corpo da igreja, assistia de longe
ao acto;mas de momento a rapj
mento acurvava a fronte sobre
as, mãos esclavinhadas, como ab
sorvido em fervente oração. Não
resava, não; bem o quizera; mas
um tropel de pensamentos se
agitava em seu espiritoabatido,
que o arrastava ao passado, e o
faria reviver os annos devolvidos.

Repassava na-mente seu viver

flWrarti'itirariJnniim i yt£ui#ÉjMirAÍ . «-jüocrsas**»*.!»...!..

O sr. Adalberto Brigido Maia pede»nos a publicação do seguinte :"Constundo-mo quo a "Republica",
jornal do Ceará, no intuito de macu-
lar ao dr. Waldomiro Cavalcanti, pu-blica o meu nome na lista que npre-
senta ou exhibe pelas vitrinas dos
credores daquelle emérito cidadão,
julgu-me no rigoroso dever de doela-
rar que o dr. Waldemiro Cavalcanti
nada me deve. W uma coisa'.^ue
doe ver o processo de que lançam
mão, naqiulla inditosa terra, 03rp;olt;.
ticos pari macular os seus adversário».
O dr. Waldemiro Cavalcante, brilhante
jornalista e heróico defensor dos op>
primidos, é uma das glórias de miuha
terra; e não é sem revolti e forte
indignação que eu vejo se recorrerem
de meu nome para injurial-o*.

A da/berto Brigido Mah.
aDa <Fo11ijí do Norte»

—-HDi«-«—

Espirito dos rutros

O marido dorme a somno sol-
to. A mulher não consegue pré-
gar olho por causa de um filho
que não cessa de chorar

—Oh, homem! diz ella acnr-
dando o esposo. Não ouves este
berreiro? Isto interessa a nós
ambos!

—E' verdade, nlhinha; mas,
como eu não dou cavaco com es-
tas cousas, trata tu da tua parte
e deixa berrar a minha.

E tornou a dormir como uí».
porco.

Trovas de Hespanha (A Celso)
Se o querer bem se pagasse,
Quanto me estavas devendo!
Fora um debito estupendo.,
Nem ha numero que o trace.
O c ume conio a pimenta
Pôde bem se comparar:
Pouquinho, o sabor augmenta,
Muito, queima e faz chorar.

Ha na Hungria uma ilha, á de
Kank>Herbany, do condado de
SzepeSj que não tem um só ha-
bitante varão; toda a população
é do bello sexo e tanto que no
mez passado foi eleita prefeito
uma senhora.

As folhas de Víenna explicam
o caso no facto de terem todos
os habitantes daquella feminil
povoação emigrado para os. Es-
tados Unidos, deixando as mu-
lheres e os filhos menores. Pelas

de outr'ora; e acreditava que Deu.^
lhe enviará de céo um anjo da
guarda para o salvar. No cam.inh .
da perdição, elle o encontrara
sòb a fôrma de uma gentil cri-
áhçá; e desde esse dia sentira
despertarem em su^ alma os es
timúlòs generosos, que o vicio
nella havia sopitado»

Mas porque tendo lhe enviado
essa celeste mensageira lha ne-
gara Deus quando a quiz faser
companheira de sua vida, e unir
ao delia o seu destino?

Ahi lembrou>se fjue já uma vez
Deus a quisera chamar ao céo,
e só pela poderosa intercessão de
Nossa Senhora da Gloria a dei-
xará viver, mas para outro.

—Antes não Koii , t
dido ao meu ro^~, ^irgç^íi jau-
tissima! balbuciou AyréSj,

¦..Ay-A'-/.1:. AA-:Z'A

¦
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Nesse instante, Maria da Glov

ria de joelhos aos pés do sacer<-
dote voltou o rosto com súbito
movimento e fitou no cavalheiro
estranho olhar, que a todos sur-
p/ehendeu,

Era o momento em que o pa
dre dirigia a interrogação do ri-
tual: e Ayres, prestes á ouvir o
sim fatal, balbuciava ainda:

—Morta, ao menos ella não
pertenceria a outro.

Um grito repercutio pelo arn»
bito da igreja. A noiva cahira des
rtiaiada aos pés do altar e pare
cia adormecida

Prestaram lhe todos os ,->occ ->r
ros; mas embalde Marir; da G'í<>
ria rendera ao Cread- -r. su;--. A •«:;-..
tiura, e subira ü) oé s
a sua patina de virgem pela gri-^.
nálda denoiVa^ y{t.õí$^M^
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/n

mm
-¦2/J': ¦'¦

- 
¦

LEGÍVEL



JORNAL DO CEARA
Mi -II Éli II <d Ktll*.i

forças das circtimstancias, as mu-
lheres tomaram conta daadmi-.
nistração da aldeia, porque na
monarchia huhgara a autono-
mia municipal é completa. Imar

.ginern como anda aquilloj por
*ali...

*
-¦©• »¦«—

Í l Cidadão» pela 
«Pátria!

t""\ 
Certos de que vae a Pátria,

.Nesta marcha so nbysmar,
Como filhos dedicados,
Nossa Mãe, vamos salvar.
A' cumprirmos, som demora,
Sejam estes nossos planos \
"Do Poder, l.-.nçavmos tora
«Os falsos republicanos ¦

***

*-&*>&¦•¦

¦

O Correio da Manhã em sua edi-
cção de: 24 do mez findo publica na
integra, o discurso.do dr. Brioio Filho,

produzido na câmara, rediculansando
a'Viagem do dr. Osvaldo Cruz, dire-
ctor geral da saúde, ao norte do paiz,
num navio especial.

Conforme já foi communicado ao
ar. dr, inspector da saúde do porto
desta capital o dr. O Cruz já partio
do Rio.

O dr. J. J. Seebra soffreu um
roubo em sua viagem para Caxambú,
de dinheiro e joiaa.

•A?—

Clinica Cirúrgica do dr. jYíoreira
da Koc^a

O sr José Grirãoj em quem o dr.
Moreira da Rocha praticou a impor-
tante operação do recessão da tíbia
vae em exoellentes condições.

).

Celegrammas
•Serviço especial do «Jornal do Ceará»

Rio 2.
Celegrammas d« JVÍanaus affirmam,

ter sido assassinado no J\cre a' tiros
de revolver por um boliviano o Co-
ronel plácido de Castro, um dos he-
roes da revolução acreana.

'Rio, 2
•por, denuncia de um. creado a po-

licia descobriu nesta capital, em S
3anuario, uma fabrica de estampilhas
falsas piendendo o criminoso.

"Rio, 
2

Õ dr. 5ea^>ra» n\inistro do Jnte-
dor, actualm.en.te Yerat\eando en\Ca-
xambü regressara a esta capital no
dia 6.

Rio, 2. ,
O eminente senador JLaurO Sodré. Neves e Affonso Cláudio, ex-presiden-

tt- C-..J,» „..,. „;, "l«Jf»!tes do Estado,, ambos, o ultimo dei-officiou ao Senado^que nao p<Hia ^ chefe da 
»r 

;da blicuua.
comparecer as sessões por motivo de A quoixa é extenea> bastante funda-

mentada, e compendia todos os at-
tentados praticados contra, os gover-
nos rnunicipaes, sob a influencia do
presidente, alóm de outros delictos,
qualificados na lei de responsabilidade.
Estiveram presentes á sessão quator-
ze opposicionistas e dez governistas.
Foi eleita uma commissão para dar
parecer, composta dos opposicionistas
drs. Estevão Siqueira, üeocleciano
Oliveira, Andrade Silva, Garcia Rosa,
Antônio Marins. A queixa foi instru-
ida cora documentos, acompanha de
rol de 21 testemunhas.

Quem vê as barbas do seu visinho
arder...

ftauro Zoáve.
O intomerato cheio republicano dr.

Lauro Sodrô dirigiu-BC ao nosso dodi-
cado amigo dr. Manoel Moreira da Ro-
cha agradecendo os parabéns por elfee
outros transmittidos por oceasião da
amnistia;

Eis o cartão:
Ao illustre di». Manoel Moreira da

Rocha, Lauro Sodrô cumprimenta
muito arftíctuosamente e confessa-se
grato pelo testemunho de apreço com
que o'distinguiu e honrou; pedeafi-
néza de dar sciencia aos amigos consi-
gnatáviÒ.s.

Rio 4-9-105.
R. Cunde Irajá n. 7.

——»E€3Sfr

política do €spirtto 5^nto
Enviaram-nos do Espirito Santo o

seguinte telegramma :
Vitoria, 20-Foi apresentada hoje

queixa contraio presidente do Estado,
assignacla por quatro governadores
municipaes da capital e pelos de Oa-
riacica, Nova Almeida e Guarapary,
representados pelos drs. Graciano

moléstia.

Rio, 2 0ií ** tarc,e) /
Cambio continua em baixa.

Sciencias naíuraes
cm confos

A cRepublica», tolha official,
em uma edição de 31 de Janei-
ro de 1898 diz isto •

RODOLPHO THEOPHILO

P h a T»TY1 Q OI Q li W

I

RUA MAJOR-FiCÜNDO N." 48
da^ntonio da Cosia Tfieopliiio

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento.de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

SPJçeçcs mocLIcos

Centro JJrfisfe

Esta importante agremiação ope-
raria conferiu ao dr. Moreira da Ro-
cha b titulo de sócio benemérito em
consideração aos serviços prestados
aos aggremiados pelo humanitário
clinico e operador.

Esteve na semana nesta
capital nosso dedicado amigo Manoel

Assumpção.
-as--»

Acha-se entre nós nosso syrapathico
amigo, o sr. Joaquim Lopes da

Silva residente em Ancoyaba.
Visitamo-lo.

..—30 o 

De Manáos chegou a esta capital
doeso amigo alteres Modesto Moraes

que tenciona demorar-se algum tempo
entre nós.

Boas vindas. ^.

Abordo do vapor '«Pernambuco»

chegaram do Recite os briosos capi-'tâeí 
Francisco Biptista Torres de

Mello e João Mattos Nogueira, a
enviamos noas.) cartão de visita.

t& nosso hospede vinde de Manáos
quem

nosso conterrâneo s". Manoel Telles
de Menezes que ali possue importante
«atelièr" photographico.

No vapor do L'oyd que atracou
hontem em nosso porto desembarcou
'ü sta cidade o distineto capitão Uan-
dido Borges Oaetello Branco, que
vom a 4ta capital a serviço militar
e em commissão de commando de
districto.

Cumprimentamol-o.
«*e

Coronel 3- ííunes

A procurar melhoras para sua saú-
de um tanto alterada, chegou hontem
a esta capital nosso distineto conter-
ranoo e amigo coronel Joaquim Nu-
nes de Lima que em Manáos, de onde
veio,é geralmente estimadoe tem impor-
taute c;iaa do commercio.

E' presidente da Associação Com-
morcial d'ali e como cearense «osa de
lar^o prestigio e influencia não só entre
os°eeus conterrâneos como na socioda-
de amazonense que. o ác>ta e tem por
elle muita consideração e estima.

Ao-patricio ülustre envia o "Jornal"

affectuoso cartão de visita agradecendo
os-, bons serviços que ha prestado a
Uoísa empreza.

Sobre o interessante livro de
Rodolpho Theophilo—Sciencias
naturaes em.contos—lemos com

justo motivo de desvaneci mento,
na «Província do Pará»,o seguinte

juizo critico:
«Outro livro não menos di-

g-no de ser lido e estudado é o

que, sob o titulo—Sciencias na
turaes em contos—escreveu ó
sr. Rodolpho Theophilo, nome

já bastante conhecido de nossos
leitores e principalmente dos
filhos da pátria de Alencar. E'
um magnífico compêndio de his-
toria natural, de physica, bota*
nica e zoologia, (inclusive ligeiras
noções de anatomia, histología
humana), escripto, ora uma forma
de palestra, por perguntas e res

postas; mas sempre de modo a

prender e attrahir, como de facto

prende e attrahe a attenção do
leitor ou leitora, e dizemos lei-
tora, porque, si não nos enga-
namos o autor dò livro, ao es-
crevel-o, destinou-o especialmente
a ser lido pelas gentis represen-
tantes do bello sexo cearense

Para comprovar.quanto dizemos,
basta ver se a feição poética, pi-
ttoresca, que Rodolpho Theophi
Io deu ao estudo da botânica;
no capitulo em que trata da re-

pn dução dos vegetaes.
Dirseia que elle, o descen

dente, intellectual de José de A-
lencaiy bebera nas paginas do
Mestre a inspiração necessária

para poder ensinar e descrever,
de modo a não melindrar O

pudor da mais susceptível don-
zella, assumpto tão delicado e

porventura escabroso.
Para avaliar-se, emfim, o que

é essa obra, illustrada de finas

gravuras basta dizer-se que ella
está em sua 3. edição—o que
prova a acceitação que tem tido
do publico ledor.

A' 19 de setembro chegaram á Ba-
hia os policiaes francezes que vêm bus-
car não só a Gallay, o infiel empregado
que roubou relevantissima quantia ao
Comptoir d'Escompte de Paris, como
também os seus cúmplices, para con-
duzil-os a Paris, \

A espada do ouro comprada como
producto da subsciipção aberta para
um mimo nacional ao dr. Lauro Sodré,
será entregue a 17 de Outubro vin-
douro, data do anniversario do emi-
nente brasileiro.

O sr. João de Pontes Medeiros
communicou-nos que com a extineção
da firuia commerçial J. Pontes & Comp.
de que fazia parte, abriu sob a razão
de J. Pontes novo estabelecimento
para os mesmos ramos de negocio
por conta própria e em consignação.

PASSAGEIROS
No vapor«Pernambuco» chegaram:
Do Rio, ü. Amília F. da Silva e

4 filhos.,
Do Recife, Capitães Cândido Bor-

ges C. Branco, Francisco Baptista
Torres de Mello e João Matto3 No-
gueira; alferes Ignacio Bento Luiz
Ferrer e J. Brandão.

No "S. Salvador" chegaram do
Norte:

Joaquim Nunes de Lima, Henri-
que Rocha, Alberto Rocha, Antônio
Machado, Antônio Ismael. Joaquim
Jjopes da Silva, Hypolito Careddi,
Manoel Pinheiro, D. Maria Francisca
Monteiro, Manoel Telles de Menezes,
Alfredo Porto^ Francisco A.raujo, Ma-
noel Pereira ,,e Damaso Pereira da
silva. ,.;;

gos e admiradores de Canutama,
o nosso sympathico, prestimoso
e distineto amigo, cujo nome
epigrapha estas linhas, que á ne-
gocios de seu particular interesse
segue para o Ceará e.ao mesmo
tempo vai suavisar seu coração
no meio do regaço pacifico de
sua idolatrada familia.

Hão já decorrido o prolongado
período de 20 tantos annos que
o distineto cearense experimenta
a vida aborrecida e espinhosa
destas inhospitas regiões do Ama-
zonas, vivendo da exploração da
goma elástica e outros ramos
de commercio, onde, com indis
criptiveis sacrifícios e infortúnios,
mas honrada e honestamente tem
trabalhado e feito fortuna.

E' proprietário de siringaes
nests comarca de Canutama e
em Aracoyaba, onde reside sua
familia possue divers >s propriedá-
des de consideráveis valores.

Por suas bellas qualidades, fir-
mesa de caracter, por seu inveja-
vel procedimento e condueta ir-
reprehensivel é geralmente es-
timado pelas pessoas mais grà-
das de Canutama, principalmente
em Aracoyaba, no Ceará, onde
todos os annos á sua chegada
alli comparesse considerável e
crescido numero de pessoas ami-
gas, que o vão esperar na esta-
çãoe levar-lhe os parabéns.

Com um coração verdadeira-
mente humanitário, o delicado
moço n'este rio, onde tanto é mis
ter a caridade, quando lhe consta
adoecer uma pessoa onde possa
estender sua mão bemfazeja e ca-
ridosa elle não mede sacrifícios
para amparal-a da melhor forma
possível, prodigalisando lhe todos
os cuidados e meios para resta-,
belecimento de sua saúde.

São nossos desejos que o bom
amigo, ao transpor a immensida-
de bons Ventos o conduzam á
terra predilectae saudosa de seu
berço.

..Canutama, Rio Purús, Belém
9 de Set. de 1905. Um Amigo.

fínnuncios

¦

Colombo
Por seis mil réis—Vende-se uma ca-

misa especial pei;o de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grandesortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhus—modernissi»
mos e baratissimos Loja Colombo.

Cliapeos Ingleses Chrystis—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo. "

Por cento e quinze uiii reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua-lidade n'alfaiataria Colombo.

Calçado* Auiericanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

Por quareut» e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—espèciaes e modernas grandesortimento na loja Colombo.

Bordados d'applfcação- para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

'focas «le seda—e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brim espe-
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos —verda-
deira novidade na loja Colombo.

ltrim de linho para lençol—com
2 1 [2 metro de largura a 4Õ0Ü o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

O governo boliviano resolveu jppli-
cur á construcção de uma estrada en-
tre Oruro e Cochabamba os 2 milhões
esterlinos pagos pelo nosso paiz em vir-
tudo do tratado de Petropolia.

Parte Commerçial
CAMBIO

Ceará 2-—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 15 1/2.
Recife, 2.
A. cobrança dos Bancos foi feita a

15 5/8
Pará, 2,
Papel bancário 15 5/8
Rio,.2. 15.5/8

SEGÇàO DEI TODOS
Joaquim LopêFàa Silva

Por entre saudosos abraços se
dispede de seus affectuosos ami-

Por tre-* mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo. ?

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de gnar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado*na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 8.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

Chapeos canotíé—grande sortimento na
loja Colombo.

Por mil e quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental naloia Colombo.

Maria Florinda
de Hollanda

Israel de Hollanda Cavalcanti,
sua familia e irmãos, netos e
disnetos. cordialmente a todos
os amigos que se dignaram a«
companhar á sen ultimo jasigo
os restos mortaes de sua idola-
trada mãe, sogra avó e bisavó,
(Maria Florinda de Hollanda; e
lhes pedem O Caridoso Obséquio PorSOO reis—Vende-se um sabonete da
de assistirem as missas que por costa d'aMca na loja Colombo.
sua alma mandam celebrar na
igreja Matriz do. Patrocinio no
dia 4 do corrente mez de Ou-
tubro quarta feira, 5/ dia de seu
passamento pelas 6 horas da
manhã.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
e aglaia na loja Colombo.

6— 15
Satyro Verçosa mudou-se para

á Rua da Assembléav em frente
ao Marcai.

MANCHADO
«T- í-,
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CALÇADOft© Sortimento completo, capricfíosametik escoifíido nas principaes J^áBrieas do
¦* Ric e S. Faulo.

jfylalasi nialofasi &olsasrsaccos de viacjcm» selíns c arreios
Preços sem eompeíenciai ao alcance de Iodos e qualidade a contento cio mais exigente-
Convidamos as sfs« cavallieiros e as cxmas- famílias, a visitarem nosso esíaSelecímenfo oude encontrarão o máximo agrado c sinceridade.

Pires k Comp. --Rua Major Facundo N. 70
Junto a "Casa filiar"

Ca^í^jÍj-

'Preparados do píiarmaceutico
íBarpos Ceai-

PILULAS DE VEL AME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affocções venereaa constitucionaes
ligeiras, ou 'inveteradas, empingens.
cachexia escrophulosa, tumores, carie
dos ossos, e sobretudo nas affecçõeí:
vãnereas, que resistem ao .mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele
phautiasis dos Árabes, erysipelas brau-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul-
ceras do utero, menetruação¦ difficil,
catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM.*-Purgativo: Para adul-
Para

.u-^-u.1 gHütgjga

tos, 3 a 5 pílulas, Depurativo:
adultos, l pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2g000

Vendem-se, na lortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An
drade; era Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixada, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeraaiobim, na phar-
macia Humanitária.

^llíesíada
Illm. Sr. Píiarmaceutico José ^nto-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V. 3. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pílulas de Ve-
lame, fabricadas por V. S. Süftria ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quan to deparei com
o annuncio das referidas pílulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fizer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho à intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eczeraas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fique! perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoab de minha família, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am.*
att.' e obr.*

Paul Jnlien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura eífectuada
com as pílulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia subraettidi com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pílulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe Y. S. am,* att." e cr.'

Luiz Rolim da Nobrega.
2.' offioial da secretaria de justiça..

|llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
.Attesto ter soffrido de um rheuma*-.

tismo articular agudo, e que depois
¦Io uso de alguns medicamentos, que
»ne restabelecia apparentemente, fi>
uso das pilulas de velame fabricadas-
oor V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar deste come
buizer.

De V. S. civ att/ e obr.*
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30 — õ -1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Teu o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achava-me ainda completa
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so
aolvi usar as pilulas de velame fabrica
das por V. S.. e em abono da verdade'iffirmò 

que com o uso da primeira pi
lula, que me produziu abundante obra.
senti que a vista me voltou immediata
mente, acoen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

e/?es sr-s. CiPiaaepes
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le 1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex
por:—Appliquei-as em uma bezerra
que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal fi-
cou radicalmente curado. O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro de 1904.
O intendente municipal, .

José Ferreira Lima. •

tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento reBta-
belecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05. |
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barro»-
Leal.

Declaro que, achando-se enferüiissi
ma a minha ex-escrava Maria da Con
ceição e começando a moléstia por um*
forte influenza, não sei si pelo facto d<
já estar ella em adiantada edade e ai
mesmo tempo soffrer muitas privações*
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditaudi
mesmo ser de poucos dias a eua vida
A pobre velha tinha febre ardente, pai
lidez cadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa
recia-lhe muitas vezes não poder sup
portal-as,- em virtude de extrema fra-
queza e uma amnVque por vezes pa-1
recia suspender-lhe a respiração. Usan-'
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante p: ra complet;
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, âcon*
selho ás pessoaB que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-

te, e que pelos demais symptomas mui-
to se assemelhava a uma pneumonia
complicada com uma enterite conforme
havieis dicto, quando a medicastes a
meu pedido. Ainda estou por ver um
remédio de effeito tão lapido e prom-
pto como esse vosso Pleuritol. Não
me cançnrei de dizer a todas as pessoas
de meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do quul não haverá mais enfermidaJe
do peito Acceitae, illustre bemfeitor da
humanidade, o meu etarno reconheci-
mento, e que Deus vos de muitos an
nos de vida para allivio dos que pado
cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Ramos de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezeinb. 1903

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Usando o seu preparado o Pleuritol

foi tal o resultado colhido na nua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptoni s da moléstia de que eu soffria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma forte influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrivel mal.

Pleuritol
E' este o melhor preparado afcé ho

je conhecido para. as moléstias do ap
parelho respiratório^ como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthma e infiu
enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se noa seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra
de e Mamede; Quixadá: Pharmaci.
Central; Humaytá: Pharmacia OnuL
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatú : Pharmacia. Belisario*; Quixera
mobim : Pharmacia' Humanitária.

rado sem egual.
Da cr. obr.

Maria da Conceição de Oliveira Barros
Quixeramobim, 22 de Dezembro de

1093.
Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me era bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinuz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas pessoas tem sido victi-
^nadas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente. Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

, Da cr. att. e obr.
Maria dns Dores de SanVÂnm.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no* caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente: so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grande
esforço para expellir o catarrho, dores
por toda a arcada thora cica.

Já cançado de usar diversos reme
dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-
ritol, cujo effeito foi prompto o efficaz.

Agradecendo a offerta e a cura, re-
commendo a todas as pessoas que so-
ifrem das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes casos.

Do p.e cr. o obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim,! 7 de Dezemb. 1903

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-
tender, estando eu sempre prompto a"ar a respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr. ,

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeiainobim,17 de Janeiro de Í904;
Nomes de pessoas que attestaram,:

e que deixo de dará publicidade para
não tomar enfadonho aos leitoras:

Antônio Henrique de Almeida '.
Samuel Zozyno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Oliveira %
Qaf-lós A/varo da Silva Barros |':
Raymundò VictoHanó da Silva ¦-%

D. Maria de SnnfA nna Pimentel .
I). La ura Barrei

D. Francisca da Motte "'¦-
ELÍX1R DE VELAME E T1U'

IODURAÜO.
E' um poderoso modicamento para

combater todas as impurezas de san-
gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: - empingens,
manchas no rosto, darthros, boubatf,
cravos, erysipolaa brancas eezemas é
rheumatismo. Emprega-se ainda conj
sucoesso nas flores brancas, inflarama
ções do utero o carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 oolheros das
de sopa por dia. Para crianoas,2 daa
de chá.

«I

cnffcsfaaos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia e: trar em tratamento com
«Pleuritol», modicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-

Jornal Semanal e ie pnMicacjo no Rio ie Janet o -

TIRAGEM. . . 35.0OO Exemplares

Estampa em todos oa números lindas photographias de vários pontos do
Brasil e do estrangeiro, retratos dos vultos mais eminentos, cidades, villas,
aldeias, costumes e logares pittorescos. Publica vistas das mais notáveis festas
e doa mnis importantes acontecimentos políticos ou não políticos.

Como jornal de troça rivalisa com qualquer um da Europa e é o único do
espirito que se publica no Brasil.

Seu numero de paginas,' geralmente é de 4§, publica cerca de 50 gravuras,
exceHente secfão de modas, completa parte charadistica e abundante secção
litteraria. Publica em todos os números mimosa parle musical, e é a única re-
vista brasileira que destribue oito prêmios por semana aos leitores: um de
lOOflOOO, dois de. ôOjfOOO e cinco de 20$000.

A assignatura custa 4$000 por trimestre e desde já acha se aberta a lista
de assignantes para o trimestre de Novembro 905 a Janeiro 906.

O numero de assignaturas á receber é illimitado para o interior do Estado
e de 50 apenas, para esta capital.

Afim de melhor desenvolver a circulação da revista no interior, a agencia
neste Estado gratifica com uma assignatura grátis, cerrespondente a um trimestre
a cada pessoa que arranjar 5 assignantes em uma mesma localidade.

Qualquer podido deve ser enviado aos cuidados da Pharmacia Rocha, 38
Rua Floriano Peixoto— Foitaleza, acompanhado do respectivo pagamento.

$>i^i^

Illra.Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Meus cumprimentos, tí' de meu de-

ver vos dirigir esta humilde cartinha,
como prova de minha eterua gratidão
em vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoraes, achava-se minha
filha Maria da Expectação, de 11 mezes
de edade, com uma febre muito arden-

EMPRE 111 1110 FREITASISA S
!

O IF-â QXJElTJBi"CA8TH8 ALVES" •
Este paquete é ventilado e illuminado por meio de eletricidade, tem cozinha franceza

e bnuileira e criadagem brazileira; possue CÂMARAS FRIGORIFICAS, mio só* part a con-
servação dos viveres, como também para transporte de carga sugeita a deterioração e tem
actualmente esplendidos camarotes no tombadilho farasméute ventilados e prodrios para o
clima ;do Norte.

E' esperado do sul no dia 11 do corrente.—Recebe carga, animaes e pae-
sageiro8 para—

;, Maranhão
Pará
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e Manaus.

Para fretes, passagens e mais informações a tratar-se com

CARL HULAND
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A mais poderosa das Companhias naciona1 
guros de vida que ftinccionam no Brasil

fitados de garantia aceumulados
suas operações,, mais de * ? ? ? 14*000:

JORlíNAL DO CEARA'

A:. '¦'.'Aí! •

t

es de se-

par
Sinistros Pagos em
Receita em 198.4 mais de
Seguras em vígêrr maís de

dinheiro» mais de **
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A NOVA APÓLICE DE ACCUMULAÇAO

«SUL AMERICA"
DE

&&m

XEMPLO D03
Fundos de garantias: /ftais de %z- 13-(DQQ:©Q(D$00Ô | Sede ioda!» íftita do ©uvidoF u- âê—íRio de janeiro

rBENÉFICOS
HtM :.V1U . VMNi

URO: .
J/tf/*?;' <&? seguro: Dez contos, idade trinta annos, período de actumulação vinte annos, prêmio annual sem sorteios seis centos e um mil réis

Cabella potal de 20 annos
As únicas cifras que d Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e periodo . de aceu-

mutação. As condições especificas do contrato £ todas a3 importâncias- girantilas pela Companhia acham-se indicadas na apólice,
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DEPOIS DE COMPLETADO-
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SEGURO LIBERADO

Nenhum.
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Seguro prolongado <3e per si por Rs. io:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos

4
,6
9

11
13
12
11
lo

9
8
7
6
õ
4
3
2
t

»
*.
»'

>
>
»
>
>
«
>

2 mezes
1 »

»
>
>

2
9

6
o
o
o
o.
o
o
o
o
o
o
o
ò
o

18o$ooo
l:o9o$òoo
l:96ò$'ooo
2:78o$ooo
3:59o$ooo
4:34o$ooo
õ:07O$ooo
5;79o|ooo
6:46o$ooo
7:2oo$ooo
7:930$ooo
8:62o$ooo
9:33o$ooo

• ' • \ *.

• -.. I

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulaçâo abaixo

Exemplo dos privilegias da .acumulação em dinÉeiro á vista e Seguro tsiferado,
Baseados nas liquidações feitas por companEias mais antigas

X-.iq.-cLid.'ar a apólice e xeceloer ¦¦ -

O tia garantida Rs. 10:OGO$000, lucros em dinheiro Rs. 6:220$0OO, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaRs, 24:S70$000

P obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriàmente á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte ahnós)
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